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PORTARIA Nº 2.372, DE 7 DE OUTUBRO DE 2009

Cria o plano de fornecimento de equipa-
mentos odontológicos para as Equipes de
Saúde Bucal na Estratégia Saúde da Fa-
mília.

O MINISTRO DE ESTADO DA SAÚDE, no uso de suas
atribuições, e

Considerando a Portaria nº 648/GM, de 28 de março de
2006, que aprova a Política Nacional de Atenção Básica, e define as
responsabilidades de cada nível de governo e a infra-estrutura e re-
cursos necessários para a implantação das equipes de Saúde Bucal da
Estratégia Saúde da Família;

Considerando a Portaria nº 650/GM, de 28 de março de
2006, que define valores de recursos de investimento para implan-
tação das equipes de Saúde Bucal da Estratégia Saúde da Família e
realização do curso introdutório;

Considerando as Diretrizes da Política Nacional de Saúde
Bucal;

Considerando a necessidade de incentivar a reorganização da
atenção à Saúde Bucal na atenção básica, por meio das equipes de
Saúde Bucal da Estratégia Saúde da Família;

Considerando a necessidade de ampliação do acesso da po-
pulação brasileira às ações de promoção, prevenção e recuperação da
Saúde Bucal; e

Considerando a necessidade de melhorar os índices epide-
miológicos em Saúde Bucal da população brasileira, bem como a
necessidade de ampliação da resolubilidade das ações básicas de
Saúde Bucal, buscando a integralidade da assistência, resolve:

Art. 1º Criar, no âmbito da Política Nacional de Atenção
Básica - Saúde Bucal, o plano de fornecimento de equipamentos
odontológicos para as Equipes de Saúde Bucal na Estratégia Saúde da
Família (ESFSB) implantadas a partir da competência outubro de
2009.

§ 1º Os equipamentos a serem fornecidos compreendem um
equipo odontológico completo (composto por uma cadeira odonto-
lógica, um equipo odontológico, uma unidade auxiliar odontológica,
um refletor odontológico e um mocho) e um kit de peças de mão
(composto por um micromotor, uma peça reta, um contra-ângulo e
uma caneta de alta rotação).

§ 2º Os equipos odontológicos e os kits de peças de mão
deverão ser instalados para uso exclusivo das equipes de Saúde Bu-
cal, não podendo haver destinação para quaisquer outros fins.

§ 3º As novas ESFSB a receberem a doação do equipamento
serão identificadas através do Sistema de Cadastro Nacional de Es-
tabelecimentos de Saúde (SCNES).

Art. 2º O Ministério da Saúde cederá os referidos equi-
pamentos mediante instrumento oficial denominado Termo de Doação
aos Municípios, conforme diretrizes e parâmetros gerais estabelecidos
pela presente Portaria.

§ 1º Em caso de constatação, pelo Ministério da Saúde, pelos
órgãos de controle externo ou pelas Secretarias Estaduais de Saúde,
quanto a não-utilização do bem doado para fins e formas a que se
propõe, será promovida a revogação parcial ou total desse Termo,
estando reservado o direito de reclamar a restituição dos bens doados,
podendo realocá-los em outra instituição ou Município, a critério da
Secretaria de Atenção à Saúde - Departamento de Atenção Básica -,
sem direito de indenização ao donatário.

§ 2º Os gestores deverão providenciar a adequação visual da
Unidade de Saúde que receber o equipamento, segundo o Manual de
Inserção de Logotipo, disponibilizado pelo Ministério da Saúde no
site www.saude.gov.br/bucal.

§ 3º Recomenda-se que o recurso para investimento das
equipes de Saúde Bucal, nas Unidades Básicas de Saúde, referente às
Portarias nº 648/GM e nº 650/GM, ambas de 28 de março de 2006,
seja destinado, além do definido nessas Portarias, à aquisição dos
itens relacionados na lista de instrumentais e materiais permanentes
odontológicos constantes do Anexo, de acordo com a necessidade do
atendimento.

Art. 3º Definir que os recursos orçamentários objeto desta
Portaria corram por conta do orçamento do Ministério da Saúde,
devendo onerar o Programa de Trabalho 10.301.1214.8730.0001 -
Atenção à Saúde Bucal.

Art. 4º Esta Portaria entra em vigor na data de sua pu-
blicação.

JOSÉ GOMES TEMPORÃO

ANEXO

1) Alavancas inox adulto e infantil
2) Alavancas Seldim adulto
3) Alveolótomos
4) Aplicador para cimento de hidróxido de cálcio
5) Arcos de Yang e Ostby
6) Bandeja de aço
7) Brunidor
8) Cabo para bisturi
9) Cabo para espelho
10) Caixas metálicas inoxidáveis com tampa
11) Calcador de Paiva
12) Calcador Ward (vários números)
13) Cânula para aspiração endodôntica
14) Colgadura

15) Compasso Willis
16) Condensadores Clev-Dent
17) Condensadores Eames
18) Condensadores Hollemback 3s
19) Curetas periodontais
20) Esculpidor Lecron
21) Espátula nº. 01
22) Espátula nº. 31
23)Espátula nº. 36
24) Espátula de cera nº. 7
25) Espátula de cimento nº. 24
26) Espátula metálica para gesso
27) Espátula plástica para alginato
28) Espelho de mão e de parede
29) Espelho bucal
30) Extirpa-nervos
31) Faca para gesso
32) Fórceps infantis e adultos (vários números)
33) Frasco para biópsia
34) Freza de tungstênio tipo pêra MaxiCut
35) Gengivótomos de Kirkland e Orban
36) Gral de borracha
37) Grampos para isolamento absoluto
38) Jogo de moldeiras para desdentados
39) Jogo de moldeiras totais perfuradas
40) Lamparina a álcool
41) Limas endodônticas
42) Limas ósseas
43) Limpador de brocas
44) Macro-escova
45) Macro-modelo
46) Moldeiras hemiarcadas perfuradas (direita e esquerda)
47) Moldeiras parciais perfuradas
48) Óculos de proteção
49) Pedra de afiar curetas periodontais
50) Perfurador de lençol de borracha
51) Pinça Porta-Grampo
52) Pinça anatômica (serrilhada) - 14 cm
53) Pinça Muller
54) Pinça clínica
55) Pinças Halstead (mosquito) curvas e retas
56) Placa de vidro
57) Pote Dappen
58) Porta-agulha
59) Porta-amálgama
60) Porta-matriz
61) Punch (4,5 mm ou 6 mm)
62) Régua de Fox
63) Régua milimetrada para endodontia
64) Removedor de brocas
65) Seringa luer-lok para irrigação
66) Seringa carpule
67) Sindesmótomo
68) Sonda exploradora
69) Sonda milimetrada
70) Sugador cirúrgico
71) Tesoura Metzembaum - 14 cm reta
72) Tesoura cirúrgica reta e curva, íris e standart

PORTARIA Nº 2.373, DE 7 DE OUTUBRO DE 2009

Altera a redação da Portaria nº 599/GM, de
23 de março de 2006.

O MINISTRO DE ESTADO DA SAÚDE, no uso de suas
atribuições, e

Considerando a Portaria nº 599/GM, de 23 de março de
2006, que define a implantação de Centros de Especialidades Odon-
tológicas (CEO) e de Laboratórios Regionais de Próteses Dentárias
(LRPD) e estabelece critérios, normas e requisitos para seu creden-
ciamento;

Considerando a necessidade de adequação quanto aos cri-
térios, normas e requisitos para o credenciamento de Laboratórios
Regionais de Próteses Dentárias; e

Considerando a Portaria nº 2.374/GM, de 7 de outubro de
2009, que altera os valores de financiamento de próteses dentárias
totais e dá outras providências, resolve:

Art. 1º Alterar o art. 4º da Portaria nº 599/GM, de 23 de
março de 2006, publicada no Diário Oficial da União nº 58, págs.
51/52, Seção 1 de 24 de março de 2006, que passa a vigorar com a
seguinte redação:

"Art 4º ..................................................................................
§ 1º O gestor poderá credenciar como CEO e LRPD quantos

estabelecimentos forem necessários para atendimento à demanda da
população da região/microrregião de saúde, limitado à disponibilidade
financeira do Ministério da Saúde.

§ 2º O gestor também poderá credenciar CEO e LRPD com
recursos próprios.

§ 3º O gestor municipal e o estadual interessados em im-
plantar CEO ou em credenciar algum estabelecimento de saúde de-
verá apresentar sua proposta à Comissão Intergestores Bipartite (CIB)
do respectivo Estado, indicando se o pleito é para CEO Tipo 1, CEO
Tipo 2 ou CEO Tipo 3.

§ 4º A partir da proposta do pleiteante, a Comissão In-
tergestores Bipartite (CIB) informará o Ministério da Saúde - Se-
cretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção Básica, Área
de Saúde Bucal (DAB//SAS/MS) - sobre o(s) Município(s) e o(s)
estabelecimento(s) de saúde aprovado(s).

§ 5º ...........................................................................................
a) identificação do Município ou do Estado pleiteante e do

estabelecimento de saúde, com cópia do registro no Cadastro Na-
cional de Estabelecimentos de Saúde (CNES);

b) .............................................................................................
c) ..............................................................................................
d) ..............................................................................................
e)

...............................................................................................
§ 6º ..........................................................................................
§ 7º Caberá às respectivas CIB encaminhar solicitação de

habilitação dos CEO, conforme o fluxo estabelecido no parágrafo 4º
deste artigo e à Secretaria de Atenção à Saúde a formalização em
portaria específica.

§ 8º O LRPD é o estabelecimento cadastrado no CNES com
o tipo de estabelecimento 39 - Unidade de Saúde de Serviço de Apoio
Diagnóstico Terapêutico (SADT) e subtipo de estabelecimento 39.03
para realizar, no mínimo, um dos procedimentos definidos na Portaria
nº 2.374/GM, de 7 de outubro de 2009.

a) os Municípios com qualquer base populacional poderão
cadastrar o(s) LRPD; e

b) não há restrição quanto à natureza jurídica para os es-
tabelecimentos a serem cadastrados por esses Municípios como
LRPD.

§ 9º Definir que o gestor municipal ou estadual, interessado
em credenciar/contratar um ou mais LRPD, encaminhe a proposta por
intermédio de ofício à Área Técnica de Saúde Bucal - Departamento
de Atenção Básica - Secretaria de Atenção à Saúde.

§ 10. A proposta que trata da implantação dos LRPD deverá
contemplar, minimamente, os seguintes elementos:

a) identificação do Município ou do Estado pleiteante e do
Estabelecimento de Saúde, com cópia do CNES;

b) identificação da área de abrangência do serviço que irá ser
ofertado, indicando qual Município, região ou microrregião é re-
ferência, mencionando, inclusive, a população coberta;

c) descrição dos procedimentos que serão ofertados; e
d) emissão de documento, pelo gestor, informando a ca-

pacidade de produção, por mês, do estabelecimento a ser creden-
ciado/contratado.

§ 11. O Departamento de Atenção Básica, da Secretaria de
Atenção à Saúde (DAB/SAS) realizará avaliação trimestral da pro-
dução total realizada pelo Município, com base nos dados extraídos
dos sistemas de informação e de disseminação de dados, referentes
aos procedimentos definidos no art. 1º da Portaria nº 2.374/GM, de 7
de outubro de 2009.

§ 12 A verificação e a análise das informações dos pro-
cedimentos realizados nos LRPD será por meio do Sistema de In-
formação Ambulatorial do SUS (SIA/SUS)." (NR)

Art. 2º Esta Portaria entra em vigor na data de sua pu-
blicação.

JOSÉ GOMES TEMPORÃO

PORTARIA Nº 2.374, DE 7 DE OUTUBRO DE 2009

Altera os valores dos procedimentos da Ta-
bela de Procedimentos, Medicamentos, Ór-
teses, Próteses e Materiais Especiais do
Sistema Único de Saúde (SUS) realizados
pelos Laboratórios Regionais de Próteses
Dentárias (LRPD), segundo critérios esta-
belecidos pela Política Nacional de Saúde
Bucal

O MINISTRO DE ESTADO DA SAÚDE, no uso de suas
atribuições, e

Considerando a Portaria nº 511/SAS, de 29 de dezembro de
2000, que estabelece o cadastramento dos estabelecimentos de saúde
no País, vinculados ou não ao SUS;

Considerando a Portaria nº 2.867/GM, de 27 de novembro de
2008, que estabelece recursos a serem transferidos do Fundo de
Ações Estratégicas e Compensação (FAEC) para o Teto Financeiro
Anual da Assistência Ambulatorial e Hospitalar de Média e Alta
Complexidade (MAC);

Considerando a Portaria nº 599/GM, de 23 de março de
2006, que define critérios, normas e requisitos para a implantação de
Centros de Especialidades Odontológicas (CEO) e de Laboratórios
Regionais de Próteses Dentárias (LRPD);

Considerando a necessidade de potencializar a implemen-
tação de Laboratório Regional de Próteses Dentárias, visando ampliar
o acesso às ações de reabilitação em saúde bucal; e

Considerando a necessidade de garantir recursos financeiros
para auxiliar na implementação e funcionamento dos Laboratórios
Regionais de Próteses Dentárias, visando ao acesso integral às ações
de saúde bucal; e

Considerando a Portaria nº 2.373/GM, de 7 de outubro de
2009, que altera a redação da Portaria nº 599/GM, de 23 de março de
2006, resolve:

Art. 1º Alterar os valores dos procedimentos da Tabela de
Procedimentos, Medicamentos, Órteses, Próteses e Materiais Espe-
ciais do Sistema Único de Saúde (SUS) realizados pelos Laboratórios
Regionais de Próteses Dentárias (LRPD), segundo critérios estabe-
lecidos pela Política Nacional de Saúde Bucal, conforme a tabela a
seguir:
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